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AçÃO DIASTÁSICA DA SALIVA EM REI,AçÃO
COM O pH

INTRODUçÃO

E' ponto pacífico o fato de gue
a ação diastásica da saliva mista
humana ou líquido bucal como cha-
ma DOLD, é anulada em meios ex-
cessivamente ácidos ou alcalinos. O
seu campo de atividade está den-
tro de limites mais ou menos am-
plos que variam de acôrdo com os
autores. Para POLONOVSKI (5) e

GOGUEL (3) pH 4 a 9, TABACOF
(7) pH 6 a 7, ALOISE (1) e CAM-
PELO (2) pH 6.6 a 6.8, SCHNE-
YER (6) pH 6.8, WRIGHT (9) e

WIGGERS (8) pH 6.5.
Há, entretanto, opinião no par-

ticuÌar que afirmam que uma pe-
quena modificação do pH é sufi-
ciente para comprometer ou me-
lhor alterar o poder diastásico da
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saliva (2\ . Em face disso, realiza-
mos uma série de observações que
constitue a base do presente tra-
balho.

MATERIAL

O material usado em nossas ex-
perimentações foi a saliva mista,
coÌhida 2 horas após a primeira
refeição (café pela manhã), de um
grupo de 28 indivíduos de ambos
os sexos e cuja idade variou de 7

a 33 anos.

MÉTODOS

Medida de. ação diastásica

Para o testb da ação diastásica
utilizamos o método de WOHLGE-
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MUTH modificado fl) e obedece-
mos as seguintes normas:

1 - Colheita da saliva

A saliva foi obtida mediante es-
timulação com parafina. O seu reco-
lhimento verificou-se num pesa fil-
tro de 25 ml que permanecia tam-
pado (salvo quando ia , recebê-la)
para reduzir ao mínimo a perda
de gás carbônico.

2 - Distribuição da saliva nos
tubos de ensaio

Para esta operação procedemos
da seguinte maneira: Tomamos 10
tubos de ensaio de dimensões l2x
120 e colocamos a saliva nas pro-
porções abaixo descritas:

Tubol-lmldesaliva
Tubo 2 - | ml de saliva mais 1

ml de âgua destilada.
Tubo 3 - 1 ml do conteúdo do

tubo 2 mais 1 ml de água desti-
Iada.

Tubo 4 - 1 ml do conteúdo do
tubo 3 mais 1 ml de água destilada.

Tubo 5 - I ml do conteúdo do
tubo 4 mais 1 ml de água destilada.

Tubo 6 - 1 ml do conteúdo do
tubo 5 mais 1 ml de água destila-
da.

Tubo ? - 7 ml do conteúdo do
tubo 6 mais 1 ml de água destilada.

Tubo I - 1 ml do conteúdo do
tubo 7 mais 1 ml de âgua destilada.

Tugo I - 1 ml do conteúdo do
tubo 8 mais 1 ml de âgua destilada.

' Cambridge Bench pH Meier

Tubo 10 - 1 ml do conteúdo do
tubo 9 mais 1 ml de água destilada.
3 - Adição da solução de amido

No tubo número 1 foram coloca-
dos 5 ml da solução de amido co-
zido a l% e posto, imediatamente,
no banho maria automático com a
temperatura de 38 C. Esta opera-
ção foi repetida com os demais tu-
bos. O tempo de 30 minutos foi
marcado num relógio de alarme,
quando realizamos a operação do
tubo número 1.

4 - Adição da água destilada e

do lugol nos tubos

Decorridos os 30 minutos de
permanência dos tubos de ensaio
no banho maria, retiramos o de
número 1 e colocamos água desti-
lada até um centímetro da sua bor-
da e uma gota de lugol. Em se-
guida, retiramos o tubo número 2 e
procedemos da mesma maneira.
Depois o tubo número 3 e, assim,
sucessivamente.

Medida do pH

Para a determinação do pH em-
pregamos o método potenciométri-
co'.

oBSERVAçõES

As observações que, em seguida,
passaremos a relatar forarn reali-
zadas imediatamente após o reco-
lhimento da saliva e apreesntaram
os seguintes resultados:
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Ação diastásica Todos
sados no
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êstes dados estão conden-
quadro abaixo.

Para a interpretação dos resul-
tados obtidos no que tange à ação
diastásiea, toma-se como ìimite o
tubo em que, com a adição do lu-
gol, a coloração pardo avermelha-
da apresenta-se em último lugar.

pHl Agão diastásica

312

Evita-se o cálculo respectivo, usan-
do a tabela'de CAMPELO (2).

,DISCUSSÃO

Analisaddq de um modo geral,
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vezes
vezes
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os resultados de nossa pesquisa
podemos dizer que a ação diastâ-
sica nos diferentes indivíduos se
processou num meio gue variou de
ligeiramente ácido a ligeiramente
alcalino, isto é, com pH de 6.7 a
7 .7, sem que isto demonstrasse
qualquer modificação na capacida-
de enzimática da ptialina.

Particularizando o pH 7.3 afe-
re-se que a ação diastásica se efe-
tuou nos valores de 80, 161, 312 e

625.

Fazendo-se o confronto dos va-
lores acima referidos com os de-
mais estudados, somos levados a
esclarecer que êsses mesmos índi-
ces diastásicos foram obtidos em
diferentes pH, conforme demonstra
o quadro anteriormente citado. As-
sim, o baixo valor diastásico 80,
surgiu também com pH 7.0, 7.08
e 7.2. O valor 161 com pH 6.8, 6.9,
7.1 e 7.5. O valor medio 312 com
pH 7.7, 7.4, 7.6 e 7.7. Finalmen-
t€, o valor alto 625 com pH 7.0,
7.08, 7.1 e 7.2.

Em que p€se o índice diastásico
elevado 1250 com o pH 6.7, não
podemos considerar êste pH como
ideal para â atividade enzimática
da ptialina, uma vez que esta foi
sensivelmente baixa 161, com pH
muito próximo, isto é, 6.8 e 6.9.

Em face do presente estudo so-
mos inclinados a admitir que as
variações no que se refere à capa-
cidade amilolítica do líquido bu-
cal, dependem do maior ou menor
poder hidrolisante da ptialina e

não da pequena oscilação a que po-
de estar sujeito o pH saüvar.
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